
Atino Bareellos, 92 de agosto de 1897 

QUINZENARIO II.I.US'I'R A DO 

Numero 9 

DOMINGOS CABREIRA 

A quem tiver de escrever algumas linhas a 
respeito de Domingos Carreira apparece em pri-
meiro plano a sua tendeneia artistica, acentua-
da, nitida, a sobrelevaras mais qualidades que 
o ornam. 

N'elle o sentimento dn 
Bello manifesta se- 1110 mais 
sob a forma expressiva o 
emminentemente coimnurri-
cativa da musica, quo sob 
outra qualquer das Be1las-
Artes. 

Sentir e exprimir na mo-
dalidade extensissima dos 
sons as paixões e os impetos, 
casar harmonicamente os 
murmurios da Natureza com 
os threuos de uma trlm;r 
sensivel e aprimorada, eis 
o que Domingos Carreira 
sabe faser como poucos. 

R' ouvil o com a sua flau-
ta, interpretar, dar vida e 
colorido tis paginas dos 
bons mestres, para ficar-s•- 
em►veucido de que, o nosso 
retratado de hoje ó 11:11 pro. 
vilegiado, urna organisaçw) 
acima do vingar e, que con-
sequentemente a todas as 
rnarrifcstaçúes da sua acti-
vidad0 imprirnirtí o cunha 
d'ess;t superioridade. I: as-
sim succedeeff,3etivamente. 
Na imprensa, porque as 

suas aptidões emprega-as tambem nessas li-
des, vimol-o pôr tanto enidado tio rrurilar• de 
uma siuiplos noticia corno rio phrasear um es-
merado artigo de valor politico, e, tio desempe-
nho do seu logrr no cartorio do ex.,n„ sr. dr. 
Luiz Novaes é de igual minucia o sollicitude. 

Captivaute no trato sabo, quando é pre-
ciso, elevar-s^ o pesar tanto sobre os adversa-
rios nas lidas de ifléas, com os argumentos e 
factos quo a sua excellento momoria lho traz 
proruptamenle para o campo, (1110 be ião logra 
incutir nos antagonistas os seus raciocinios, 
consogue ao fine-nos inlp6r tis seus coneoitos, fa. 

zel os respeitar, porque são sinceras as suas 
convicções. 
Mais que isto saberia dizer uma biographia, 

que indo buscai-o nas diversões alegres e ex-
plosivas de rapaz nol-o mostrasse n'aquella 
edado, já uru fascinado pela musica, executan-
do por imitação, em rim tosco pifaro de canna, 

trechos de certa difficul-
áade, e que depois o vies-
se acourpautrando no seu 
desenvolvimento artistico, 
testimunharido todos os ex-
forços empregados e tam-
bem desvetidarido, para 
melhor o apreciarmos, o 
intimo e iaegualavel jubi-
lo que se apodera de Do-
mingos Carreira a cada 
diflìeuldade vencida. 

Domingos Carreira é, co-
ºuo o maestro Miguel An-
gelo, barcellinense, sendo 
porém, mais que isso um 
hom portuguez de lei, 
amando com estremeci-
mento desde as viargens 
bordadas do sinceiraes do 
múrmuro Cavado até aos 
píncaros graniticos e alte-
rosos da Tranqueira ou do 
Penedo do Ladrão. Quan-
to de bello abriga este cea 
puro e azul do nosso Por-
tugal encontra rr'elle um 
admirador e um crente no 
resurgimento da patria de 
Camões, do João de Bar-
ros o do Vieira. 

Quo a inhabilidade com quo estão traçadas 
catas linhas nos seja rulevada, e qno d'ellas ape-
nas fique a impressão da nossa boa vontade ora 
descmpenharuio-tios da agradabilissima missão, 
pesada e ardia de mais para quem, como nós, 
tern pouca agilidade no servir-se da peia paru 
transmittir o proprio pensamento, de acompa-
nharmos com algumas palavras o retrato quo 
ilo/e honra a primeira pagina do nosso quinto. 
nario, galeria para onde trazermos o testimuubo 
do nosso respeito pelo verdadeiro merito. 

C. .J. 



k. UMARA m.UKIC1PAL 

«A?uito AGtos,e Muito Poderosos 
Camaristas; eSeithores Nossos.:' 

P oximo da capella ( pie se ergue no monto dë 
Alheira,,.eom evocação a S..Lourenco, ha ura hu- 
lnilde casebre de pinho, tisnado pelo sol e fustiga, 
do pela chuva.. 

Vive n'èlle um homem my-sterioso, que é.gor-
Ilo, e teta o aspecto barrigal do " ixoto do Midlto:. 

Cinge-lhe o.corpo uma estantértlta fradesoa.. 
Mal cabe elle nA sua reside neia,. cujo prissipil, 

t•ornpartimento é o dormitorio onde uma taritna, 
occupa todo o chão,. tendo à ral>tceira uma rese-
quida-caveir.a,ie unta pegnena,cruz de pau. . 

Ila sele ou oito amos que se refmgiou•no.nton- 
te,. alto e longe de povoado, para;. nem sequer,. 
ouvir walegria cantante rias camponezas,nas noi-
tes silenciosas.. 

\os primeiros naezes, após' ao (lia em,que abot-
d0,1 o refugio Wpestre,.deseia aos adros das egre-
jás visinhas, é hora da missa.eonvent,ilal,, expu-
nha-se nú, da cinta para cima; e, com, acorda. 
que Ihe cingia o.habito, martyrisavao corpo. 
Gm dia o,uosso,cotlega.abhade Paes terminou. 

cora o especticulo, e o asceta retirou para o pin, 
caro do seu monte, (Fonde só desce gltan,lo a to, 
ire o aperta.. 

Li,. na eu) inenr,ia, que parece dosppegar-se da 
terra, para topar no rnfrnito: reza, tlespren,le a. 
oracã,o até Deus, a sós comi o desespero das venta• 
tanias, assobiastes atravez-decarvnlbeirae secnia, 
res, ou à luz do luar, a.gpe as feiticeiras se des-
tramçarn.e se coçam, na.folhagem ordalhadadas 
arvores.. 
iQnem.é este homem?'lUsterio - vão •diz Xon-

de vent rwin para onde vae. 
..No,entanto não taz,mal sem fazer bem..., 

Sóh@ nostalgico as proemimenrtias graniticasdas 
immediaçtíes; tempéracom regularirlado chmno-
nrrtrica a lampada de S.. Lourenço; babe abun: 
dantemente do tinta que faz vermelhos os Bran, 
nos e bota aterra os Calrvalhos. 
Vem isto a proposito, - Muito Altos,. e Muito 

Poderosos Camaristas, e Senhores. Nosses•,.do• 
quanto vale um só' homem na constarn:ia rias obri-
gacrles que Ihe intpozera a cousci-mcia. 

F, V ós, que sois muitos, nato imitaes aquel-
le rutico olhan;lo patrioticantelrte para a, nossa 
terra... 

Si') subis quando tropaes às vossas propriedia , 
des; não tendes lampada para acender afim dé 
gua vos alumie no caminho do bom rosto e só 
imitaes o ermitão, hehendo a ptingnirtl<a lióhrfa• 
zrja e humana.. 

\ús, • Nluito Poderosos Cantaristns•, nâo W 
MOS a propriedade de uris sentarmos no chiìe, 
urna lnrsnto ema estritas, como os chimzes, nem, 

de os imitarmos pintando nessa pesirLn,.escul.. 
piado e bordando; nós não podé.ntos da hemisphe 
rio carnudo pousada n'esta niti-ua,cautada gaolo. 
gica. crusar as pernas como os armenios,sent dif 
ficnlatle; sú facilurrnte egualariantos oa hlrcos e-
os persas asse, niando•nos em-cochins pirasnborear 
voluptuosos vapores ('ópio.... 

. ... Nlas á falta d'aquellas conliedos adgpiridas,-
contentamo•nos eont.o simples bano de encosto,_ 
de talas de maleir:x assentes em ferro.. 

Dos que ha no Cámp da Féira, e que o publi-
co aproveita com, utilidade, pomos estão ela. 
Um)i estado,e desses poucos um é proprie,laole do 
João Caravana. 
Precisamos por isso,. «Nlíritb-Altos, e Muito 

Póderosos Camaristas, e Senhoras Xitssos». que 
ntanileis. ronovar os daninifiéarlos,.e collocrr 110 
vos nos pontos emagiw o•vanolalismo os fèz desap.. 
parecer.- 

F,sereve.uos time das pessoas nLais superior= 
mento educada e4ustrnirla dc. B.aroellos, leni, 
brando: a desistencii da-idéa de couse§uirolos 
uma Ala, de e tstanheicos,.parthlrlo da,Santa Cas 
às estrada cru frente,-pela rar,io de-delnaudarenr 
cle•mtlitos enidados gliando núvos, dos perigos• 
cia doença que agóra os não deixa vinÍar e,. 
ainda,, do inconveniente- do serrm , inutilisados- 
pela gorotada quando fructificados.. 
0,eucalypto, aflirma, é- a- arvore mais direita;. 

a qno alais Cresce, a w .,tiH 111'glCltiClL..a que me-
lhor se-dá-nos terrenos se,;cos, a que plenos cui-
dmlos retiper -parno ,sen deaeuvolvimento, e vir:Z1 
dar no t,ìLmpo um.endo ar de nmvidade.Ipouco 
vista lias arborisaçóes publi.,as.. 
0 eucalypto cresce-até--à altura lltle se deseja_ 

cortando-so-lhe-a ponta;o ganha copa como qual-
quer mímosa e como cila conserva sempro a fo 
lhagem.. 

0 sr.. WNnj:imim da Silva;. rapaz dé , thlentn 
engenhoso, tanrbeslutos escrevenfallaulo da ,op-
pressão da Carnara sobre a,slla pessoa.. 
Não fazemos tolitio."a.-
As Comaras cevem obudecar ,t opi'ni,Lo publicar+ 

que as domina.. 
E igtú estou eu quecomo•ami.go sou .dedicado 

do Beijo (,conto iin»n•euga;)ão o applau lo nas sita 
obras. 

,..Na sala barrara azenha não lia ,osto,e gnan• 
to menos limpaza,.poryue os porcos- fazem ali. 
nrna.esterqueir;a mat cheirosa, ... 

F.' salbido,.por -quantos em horas Xócio tear: 
ameiisido os atropelos da vida com a leitura de -
algumas paginas, gr,ie 11110 sejam de rrorna,ecei.lros 
merceuarioF ' . gr,ta; .visitando urna terror, .Pstndau-
do-a e com Pita os seis habitantes r, a sua vivi 
lisa,:io,o primeiro elemento paL;a ,q;pt o visitais. 



t'aure' rauça a vista é•seui' duvida paru os 
mwmmcntos, e(1ibios publicos c' particulares, 
jbatdius e praçns, arruaulm~outes,• ealçada-r 
fontes, e enfim gnauto bojo Se'pramlP intima-
incuto com a vida humana.-
›slão será amo t•rM6ssimma icicía que o f0-

rasteiro levo do nós, bareellenses, em amusptos 
`de al•te e de bom gosto,- depois quer pasmando 
pelo }Mico a acanAM jardim que possuiutos,• se' 
Vm depara• uma ridícula e grotesca pia, toado lam 
meio uma pedra do feitio de cabaça, expelliudo 
na:mgm fil to d+agua?• 
Adivinha se um estranho a tilua•Inurar—llellá 

,pinturesca a Ma de Bar~~— muito 
atrazada.... os barcellcuses insensiveis aos eu-
-cantos que os rodeiam sem comprebene io do 
BelW W. 

senhores camaristas, por quem sois poupas-nos 
esta suprema buluilhaçao.• Mei mpor no lago 
do jardim gqucile antontoa(lo•de pedras anfra:, 
c+tttusas, coroae-as-com 11111 grupo qualquer, o 
brasileiro• Paulo o Virgini:a por exemplo, Inas 
loas tiras dVIH aguella pia; agnelln aottsa ìu lo-
crute ( 1110 Ilos esta a rebaixar e que a Vós vos-
está cougnuntPttendo . por(ilko quem vir ng2eüfo 
hwè cuidar gne'el•iaes poiros ou mat•t•eroa 110 
j rdiu)r q;t:uldo é ver lado qw, apenas elles se , 
l,riaat nos baixos das casas das ruas mais cen 
trates da villa.-

Nò duminKo passado houve contentlttnentu para 
os lavradores porque a chuva rabi la• dul•anU+ n 
dia, com pertinaz parieltria; Ines ( 11,11- Illais unr 
rautaros do vinllo e untas raias dê p,io; sat AI-
çfio para os uu>Harios do Ti+rco, porgne coval brins 
devotos o' auligos do ptroxiuul,• cundoPndo-se das• 
d"grnras enteias, saíram enI prnr mão no sahlla-
do cmn a sua Saca uw t'18dw a tndaaH as e;jl•r'1;114 

ad pÊle tditm plucicmt,•e viralu a rapidez ront (1nr, 
os seus 1,0¡{15 foraul rnty+dn•, 11-,m  podendo por-
tíullo apilkiaar-Sc•Ihes o velb•l :yl!lori<nra +' voz( ,7 

de Inu 1,u min I hcnanl au r('.trn; e zanga' para os. 
(1pe, cola seus jaut ros pn,parados a.*uça4a 11 0, 
ttpp• tit^ para a Framlucira ; para I,ijlí ; para a' 
I'ovua, para a Apulia, e parn'oalrns varias par-
te5, omleso pnSsn,.nn•di•rerrnntnnml, uut•lia r,heio.• 

Ilouve, peei:; do tal". F, nela (1ue timbro: tt-
Ilhaullos o Ien550 llf b IIPoS ('m ,'I¡foubllno3' 

de o dizer, ficaulos du hei,r1 rilhi.da por o vermos 
clesfcilu p n' aquclht clleva nliuda, a•IIP 7*011(a lry-
In,.. 

•I• guenl • liriat.al' U proprio -s:ira no se fos-
st• vi\o nIo era capaz de o aflirmar que a ww 
sahha•lo, e:leio d• snk rum uma li ;rico vi-
raçato, r. Frio lin,aa, ttto ,clara 
qm' (1nalgnor podia ler - as phr.asPs apni. 
rmladns da perfumnrla nuseiv7I allrarla da l nu'lla 
pnl' trina uivea tluïu na sua P~ 1, n dia se-
guintr appareecssP rarrruumdo P feio;- e nao ah+-

1 

gl•e e dc boa caladaral para a buluallidade etil.rè 
gar o corpo as fcigando da, 
monotonia liaria que se arrasta por essas•raas. 

F, depois entrar numa cheinha era um deIunl-
branunlo• Tudo se afareflva em depenmr ofi' 
t•1•&Iiar tenlpPl•nl' o ll,lltbn, fritar as sardinhaa,• 
salgar a peeoatl:a; bater os ovos. desfiar %cathau, 
provar cstb Molho; apituaMr aquelle, ver se a' 
vaca já esta•,a assada,- ralculnr o vinho preciso, 
crnitar os Leigos,• ir ,í caixa da, Nhlpeza liuscal, 
toalhas o'guardauapos,• e . ete.•, de modo que 
d'áhi a ptntco a•)pnrecianl Fì•anquciras do frangos,' 
s,lutas Luzias de bolinhos do Nacalüau,. Pirineus 
de lombos,• A+Ipes de peseada frita, Canados de 
\,eri1asco e. tudo o•mais- que Vicths I.,1' por casa ent-
coaes propor{;lies: As eNadas a>la"insolmo, 
das enormes restas onfle se fransportavam todas 
asth colncdbii:ts,•cnntantlo e' diVettintlo•He, o lia, 
luilh os nossos eAomagos; tomada ,a'sna quota, 
parto e os nossos pnluuïes choios de lionl ar le-. 
Vautavant hbnrntos de jaabilo :i' Naturaz,l, nrlP' 
anlautissiulaa da hutnnnidade. 
AS passciOs nK SO MalisaMIn,-0 lia par, 97 

llnbttual cada um tolllou lugar à sua Irte2a roiucn- 
do,- 1,0111, banal refüÇ,ïo,o (1ne lhe deVia'salìt^r a• 
htilrolncGdos poetas ou nertar do r d•ase . 

lanfim, soja feita'a vôssa pI)]'(1hO Deus 
stt1oea•' ont)ain. 

a resp lo de f•inoenh)s? SiS'n dhlin ( au,ffilw 
tiuha trOs o nnt omino.-

Paia'dois olhos amhrtluns nilko.-

O'nlca(1u•do tbeatro Gil Nume é nín'attoofl. 
du ti')n%eo aYºu•aila',iquillo(1tic a geltte ctíama urre.-
sr orando u chapeu Im., lrnin,setlt reCeinde'I.nnstt 
parlo.-
0 aucl:ar é o• ongenhr'iro- hinla;,de' 1'•rcirh. 

gila é tun lrom honrem;—alas num fui artista. 
INIas para roparo rias ronSgianuia, melindrosas 

é•preaisodizer gira o Nab uºtn alho 1, l-pnr•ser pa4 
1,a • lia,rcetlrs„< 100 f100 reis- . 
Olor'dizer—LO0M)IM reis por ltina••1ttincondn:• 
01dircetilr da + Lagrima,> L'accinnlsta da l3ul. 

liteza Tileatral Gil Vicente,ruas se silo o fosse ( li' 
ria couro u olrtro: 

—n .. •. Que eu liem ai` maio de' Dons largilei o • 
nü+n diuhoiru,ulas mio•se•nle dá,lAr d11 di.MArw 
(1014 Outros...„ 

Ná A'uloriea, p:ti•r.' h' alar:tvilbas onAu tudo 
nos aur(nebenrjc e' ) ros tecorreuta A e_rvliça de que' 
u fio pussivúl é,11111 lllitb +l de Ilma'I;lt'iliSatt,l0 em-
brj+ouarìa,•e passada j,aogv;ampos da ht,toria 
aszzim como uiu paq:unistn0rla s•'.ienri':1,1 a Awe- 
.íea, diziaiuos',- rlcstrôeu) -sc ilhas iuras, ate , 
simples Contado (1e"1ì H1 W.010 elocCrictuo tiro eutn-

plútauleutt o "o sttbianlmlte confio a n"kw ci111 1 
vulsàu geoli)giea.; donuun-se cataratas corno u' 
Niarára approvnitmndo•1hP a força 1Pouiva e rtt-• 



RFA LAGRIMA 

gidorn; tranej•iicm•se dC ❑m salto valles imr.ni;n• 
sos, que o inesmo é ;itravess:tl-os sobrC viadu-
tos feitos dC teias de aranha, que t:"10 finos são 
os seus entrecuzados artezvC, de aço; ria Ame-
rica transportar uiva Casa dC cinco, seis ou sete 
audaros é brinco para aquelles prodigiosos ho-
mens. 

Mas corno todos,estes assombrosos planos se 
executam n'aquellas terr:ns,on(lo oa(fa individuo 
recebe nina educação profïssional, i-onipleta, on-
de cada profissional é um ettr¡ettlieii-o, gnasi que 
não cabo ira rasco que nos :ulrnirrun0s. 'Iodo 0 
nosso respeito, toda a nossa admiração é mollior 
euipr.,gada lia tarefa posta em ubla por Delfim 
Ilarbusa (Ia Costa, nat sua casa da Avenida tt 
de Fevereiro. 
Nada inenos que elevar, cone o ituxilio de tnrt-

da.JB, C•tnalletes, eu titaS. alet0(Ettr,(ES e outros mais 
instrumentos prirnit.tivos, 11111 primeiro andar de 
uni predio (lu<, alojando os seus propriot:11.10,3 
comportava tamb^!n salas para uni rostanra)ito 
c um mostrado)• lili le os passageiros np(:ad0s na 
vi'•iuha estação d0 Omitilio de ferro iam tomar 
:t sua cerveja o:r o bom ieº•disco no verão, rio in-
verno aguardente cn coguae. 

eil,uem é Dclfinn? Qiem é o homem que assim 
niette hombr•os :i unia enipreZit de t::ut(i trabalho? 
—E' um Irninildo guarda da noite'  da liossa 

estação d0 caminho de, ferro!— 
A nossít a 1iniraçào, pois, para um bumem gnii, 

des:u•mado (10 reenr3os n.o recitou diante da 
CuormidadC do eommettiniento o lhe, vale levando 
a execuç:lo até final. 

Unl bravo onthusía;tico! 1Jat bravo ao Delfim, 
que Cem a sua Cel'i1 Clã d eix'eliho soube per- se 

a pár d 's tecimicos a neric:ut0s. 

Uni lavrador Wiiina frr. ruezi,i do concelho ( te 
li:ui•,cllos con,nllon nrn rer.rdic0 da terra, a respeito 
da (kença (te slla nullh('r. 

f;in vista (la descriptiva do »tal que o holoeul 
fez, o fw111btivo imiu1411-ihe dar uut plugante, 
porém ella, por reais iustalu;i.ts que o marido ti-
z('sse, uào o toinrnt. 

1)iz Pile, já dcse,perad0 do seu tentimen: 
—«IF.ntto nio o tomas?. Niis tono-o mi: o 

dinheiro é que se n,io pe1-de,n 
E foi que nem rosca... 
Jias girem 1. assim tilo toma purgantes, pede a 

Wil, qno o mate.. . 
Z ao Diafsr que o leve... 

0 José 'ferroso alCfrma que a meliutcia é irar 
gnifica (In, vinha rl'alfl0, 
.ri A, uniã rneza, fallamlo a respeito de, eosinha-

dos paia a Franqueira.diz uma menina: 
—.«(riz o ultimo prato ás :I horas do gianhã.n 
—Eu não sahiiì (ple aqui hitvi(t fabrica de 

louça ,,, rosponde alguem. 

llela veias apimentadas vendem-se todos os 
dias na Praça do l). Pedro V. 
* No - Raveellos. pelo-se ao sr. administrador 

(lu ,) mande o seu delegado de saude inspeccio-
nar algumas casas da villa onde se criam por-
cos. 

Apegue-s,% collogai, ats almas do purgatorio 
ou fuça preces ao Altissinio. 
h Dizem-nos (tiro se vao colloear na entrada 

do norte da Viella do Traís da Rua Direita, um 
distico muito expressivo:-6EN'I'INAS. 

Do penultimo nado r-llarcellos Iiogeneradorn: 

1 xwkie—Fel-u de 
telligente menina 
approvado. 

instrucção primaria a in• 
  fi^ando 

Em quo fic:imos? L' menina ou menino? 0 eu 

soai, utuchnfetttcrt• 

\'outra local; 

,, Xpes:ir ( te para isco não ter f0ito convito, 
pois (jne, n:ìo obstante instancias de seus ami-
•:os, nìlo consentiu sequer quo ii tal acto Po 
(lesse o tom fi,stivo que desejavam, entrt 0e 
(tirites as pessoas mais (listirietas da nossa 
tCrra.n 

•,Os srs, que entendem d'est;is cousas fazom 

o favor de nos explicar mete, Cmbroglio? 

N'outra local: 

«. . . 1I'ella so d(!stilcav:un dois Coros do nie• 
ninas, que inuilo agradararn.n 
1) quo imoto agradaram, foram os córos, oi) 

foriun ae meninas? 

Na mesina: 

. A's :.) horas da tarde n'nm oarnmanchel 
adréde armado nas proximidades da capella' 
de S. Loitrenço, com canos d0 carvalho, d0 
1,0111-0, cora fCtos, cujos vCgeti1Cs cxalaVarli 
uru cheiro penetrante, ruir n,in sei que (te fio• 
resta, deu o sr. Aflünso Portella uru opiparo 
jantar a grande nuniero d'amigos.n 

Canos de carvalho!? Para quo serviriam? 

Ah! já sabemos. Eram p:u•a conduzir o espu-

moso verdasco de atue o Portella é exirnio cultor. 

]IARCELLOS 

I•cspunsavcl:---João Gonçnlves ?a Silva. 

T?/}Poyrayhin Miroelleuso 


